Projeto Pontal Agroecológico – Geração Adaptação e transferência de tecnologias voltadas ao desenvolvimento rural sustentável da região do Pontal do Paranapanema
Antecedentes:
O Pontal do Paranapanema é uma região caracterizada historicamente por conflitos pela posse e uso da terra no Brasil. Com a mobilização e pressão dos movimentos sociais do campo, ocorridas entre as décadas de 1980 e 90, o Estado viabiliza a implantação de um grande número de assentamentos rurais, constituindo-se atualmente na região com maior concentração de assentados do País. 

Em que pese as enormes dificuldades enfrentadas ainda hoje pelos Agricultores Familiares do Pontal, a economia da região passou a ter uma outra dinâmica e a produção agropecuária tornou-se mais diversificada. Contudo, embora existam algumas iniciativas mais integradas e sustentáveis, a grande maioria dos sistemas agrícolas desenvolvidos pelos Agricultores Familiares da região ainda é pautada pelo modelo agroquímico convencional.
Área de abrangência:
Território do Pontal do Paranapanema, SP. Os trabalhos nas Unidades de Referência estão sendo desenvolvidos em seis municípios, a saber: Euclides da Cunha Paulista, Marabá Paulista, Mirante do Paranapanema, Piquerobi, Presidente Bernardes, Rosana e Teodoro Sampaio.

Objetivos
Contribuir com a construção de conhecimentos, metodologias e tecnologias adaptadas à realidade sociocultural do Pontal do Paranapanema, em conjunto com os Agricultores Familiares, com a finalidade de viabilizar e estruturar sistemas agrícolas mais integrados e biodiversos voltados à transição agroecológica. Para isso, estão sendo conduzidas onze Unidades de Referência em propriedades dos próprios agricultores por intermédio de metodologias participativas, fundamentadas no diálogo de saberes e na integração e construção coletiva do conhecimento.
As Unidades de referência
O trabalho em Unidades de Referência objetiva estudar os pontos de estrangulamento/entraves e determinar os meios adequados para a implementação de tecnologias compatíveis com as necessidades dos agricultores e às possibilidades de seus sistemas produtivos. Assim, a geração/validação de tecnologias destina-se a discutir, definir, introduzir, ajustar e comprovar, de forma participativa e em permanente diálogo, a viabilidade das inovações tecnológicas perante a realidade dos sistemas de produção dos Agricultores Familiares, incluindo aspectos que vão além das questões tecnológicas. Nesse sentido, o projeto tem realizado diferentes atividades conjuntas entre agricultores e técnicos objetivando elaborar planos de conversão das propriedades visando o redesenho dos sistemas numa perspectiva integrada, sistêmica e sustentável. 
	Agricultor
	Município
	Assentamento
	Característica da UR

	Valdemar Lopes
	Euclides da Cunha Paulista
	Santa Rosa
	Pastejo rotacionado, legumineira, capineira e arborização

	José Antonio Araujo Filho
	Euclides da Cunha Paulista
	XV de Novembro
	Pastejo rotacionado, consórcio com forrageiras e arborização

	Luiz Galvão
	Euclides da Cunha Paulista
	Rancho Alto
	Pastejo rotacionado, diversificação e arborização

	José Agostinho da Silva
	Marabá Paulista
	Areia Branca
	Pastejo rotacionado, legumineira e arborização

	José Milton de Andrade
	Mirante do Paranapanema
	Asa Branca
	Pastejo rotacionado, rotação de culturas e diversificação

	José Maurício de Araújo
	Mirante do Paranapanema
	São Bento
	Pastejo rotacionado, arborização e diversificação

	Maurílio Gomes Sobrinho
	Mirante do Paranapanema
	Antônio

Conselheiro
	SAF: café com floresta

	Neusa Dias Ferreira
	Piquerobi
	José da Lagoa
	Pastejo rotacionado, legumineira com leucena e guandú

	Elidio Rissi
	Rosana
	XV de Novembro
	Pastejo rotacionado, consócio gramínea-leguminosa e arborização 

	José Pereira da Silva
	Presidente Bernardes
	Palu
	SAF: espécies nativas e fruteiras

	ACAP*
	Teodoro Sampaio
	Che Guevara
	Campo Agrostológico


* Associação Regional de Cooperação Agrícola do Pontal
Alguns resultados
As onze Unidades de Referência estão sendo trabalhadas para a construção e socialização de atividades para viabilizar a diversificação dos sistemas de produção dos Agricultores Familiares do Pontal numa perspectiva agroecológica. 

Está em andamento um trabalho de recuperação, organização e sistematização das informações socioeconômicas e agrícolas do Pontal como subsídio ao planejamento territorial sustentável. 

Observa-se o fortalecimento da articulação e da autonomia de ação da Rede de instituições de pesquisa, assistência técnica e extensão rural e organizações representativas dos Agricultores Familiares do Pontal do Paranapanema, tendo como consequência o aprimoramento e a participação mais efetiva dos atores locais no Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável da região. 

Estão sendo executadas atividades de capacitação de técnicos e agricultores do Território no processo de transição agroecológica e no redesenho das propriedades, além da implementação de um conjunto de atividades de interação e troca de experiências dos agricultores e técnicos locais com iniciativas e projetos bem sucedidos em outras regiões. 

Tendo em vista que a grande maioria dos Agricultores Familiares da região têm na pecuária de leite a atividade econômica de maior importância, as Unidades de Referência têm priorizado esse sistema de produção, além de SAF-Sistema AgroFlorestal. 

A partir do acesso às informações da realidade local e de atividades de compartilhamento do conhecimento, foram destacadas as seguintes tecnologias/processos para o trabalho de redesenho das Unidades de Referência:

· Desenvolvimento de atividades integradas , sistêmicas, aumento da biodiversidade das espécies e reciclagem da energia interna da propriedade visando minimizar a utilização de insumos químicos e recursos externos. 
· Implementação de processos para reconstruir a fertilidade do solo por meio do aporte de matéria orgânica via diversificação das espécies, plantio de leguminosas, esterco, compostagem e outros.

· Além do manejo agroecológico do solo, estão sendo utilizadas espécies consorciadas (gramíneas e leguminosas), pastejo rotacionado, incorporação do componente arbóreo (árvores+pasto) e corredores arborizados. Soma-se a isso algumas tecnologias simples e de baixo custo como o uso de capineira, legumineira, feno e silagem visando a alimentação do rebanho durante a época seca.

Monitoramento
O monitoramento do processo de conversão agroecológica é fundamental para mensurar o impacto das práticas adotadas e reordená-las, caso necessário.
É nessa linha de pensamento que a equipe do projeto elaborou, em conjunto com os agricultores e técnicos locais, um cadastro socioeconômico das propriedades e um plano de monitoramento das Unidades de Referência.

O plano de monitoramento está avaliando os seguintes parâmetros:
Solo: atributos químicos, físicos e biológicos;
Plantas: desenvolvimento e diversidade;
Animais: sanidade, crescimento, produção (controle leiteiro) e bem estar. 
Parceiros locais
· AMPARAR – Associação de Agricultores Familiares do Pontal do Paranapanema
· ESALQ-USP – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”
·   ETEC-SP – Escola Técnica do Estado de São Paulo
·  FATEC–SP – Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo
·  INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
·  IPÊ– Instituto de Pesquisas Ecológicas
·  ITESP – Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo
·  MST –  Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra
·  PARCINTEC – Presidente Prudente
·  Prefeitura de Mirante do Paranapanema
·  SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Mirante do Paranapanema
·  UNESP – Universidade Estadual Paulista de Presidente Prudente
·  UFRRJ – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
